
Em íoco o levantamento cadastral da cidade
A  mais importante das iniciativas que poderia 

tomar o sr. Prefeito Municipal deverá estar receben- 
do os retoques finais para a sua concretização. Tra­
ta se da lavratura de um contrato com importante 
empresa, especializada em diversos serviços públicos, 
para fazer o levantamento cadastral da cidade. Obra

de indiscutíveis méritos, básica para a elaboração de 
um plano urbanistico e para a execução de toda3 as 
obras e serviços municipais, deverá estar concluida
em pouccs meses, custando ao erário público a quan­
tia de CrS 1.500.000,00.
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te da Republica eleito em 
1960 se extinguiria £em 1962, 
com a duração de apenas do:s 
anos. a fim de coincidir com 
a renovação do Congresso, 
eleito em 1953. Esperar se-ia,

Constituintojpermiliria a revi­
são total da Constituição*e não 
uma simples reforma de pon 
tos específicos, como está 
sendo imaginada pelo sr. Ne- 
reu Remos, ministro da Jus­
tiça.

O PARLAMENTARISMO

A solução aventada pelos
no caso, o transcurso de mais: ParIa[nfntaiiítas já apresenta- 
uma Legislatura. <Os que sa !da oflcialmente pelo 6r. Da- 
empenham em defender a te- I E*?* Faraco, da bancada do 
se da coincidenci o não ac*M- PSD gaúcho, evitaria a elei- 
tandu essa •‘alternativa, a fir I Q^o presidencial de 1960: em 
----- ----------- «u. . — í - __- contraposição, porém, de 1958

Tiansfcrmacão do Gongress em Assembléia Constituinte
Problemas-chave da reforma constitucional — Prorrogação do man­
dato dos atuais parlamentares ou abreviamento de um ano da per­

manência de Juscelino no Catete
A coincidência de mandatos um. 

é o problema que surge ao1 A coincidência, segundo al­
iado dos demai«, auscitadcs | guns, poderia se verificar na 
pela reforma da Constituição, próxima legislatura Nesse 
Segundo leaders de partidos caso, o manduto do presiden- 
indusive os repousáveis pe­
lo Bloco da Oposição, nes^e 
ponto se encontra a incógnita 
de todo o movimento revisio­
nista. Nas discussões ^que se 
travam, desde agora, verifica- 
se que a coincidência, pela 
sua importância, equipara-se, 
no que diz respeito ao inte­
resse politico que encerra, á 
delegação de poderes, à re 
forma eleitoral e < utras emen­
das, que fatalmente serão a- 
presemadas à consideiação 
do Congresso.

Sabe-se que a Maioria con­
sidera a coincidência de man­
datos como a arma secreta da 
reforma constitucional. Politi­
camente, a oposição a comba­
terá, mas, como sempre acon­
tece em casos que envolve 
interesses políticos generaliza­
dos, não levará o combate a 
extremos de impossibilitar a 
inovação.

ESTUDOS DA
COINCIDÊNCIA

A dificuldade de se coinci­
dir a eleiçás de deputados e 
senadores com a de presiden­
te da Republica se encontra 
no fato de a execução da 
medida não ser possRel se­
não coiu a prorrogação dos 
mandatos dos atuats deputados 
ou com o abreviamento do 
tempo de permanência do 
Chefe do Poder fExeculivo no 
Palacio do Catete. No pri­
meiro caso, os parlamentares 
ganhariam mais dois anos  ̂ de 
exercício; no segundo, o pre­
sidente da Republica perdería

0  processo con Ira os rebeldes
O auditor da oitava 

Região decretou a pri­
são Dreventiva do ma­
jor Haroldo Veloso, a 
tendendo a requerimen­
to do promotor militar. 
O chefe da rebelião de 
Jacaré-acanga permane­
cerá preso no Parque da 
Aeronáutica, e será jul­
gado em Belém, por ser

a capital do Estado on­
de se verificaram os fa­
tos delituosos que deter­
minaram a instauração 
de processo contra aque­
le militar. Dado estarem 
asilados na Bolivia, não 
foi decretada a prisão 
dos rebeldes major Pau­
lo Vitor e capitão La­
meirão.

V e rb a  para a BR-36

mam que melhor seria, então, 
esperar o ano de 1970; quando 
naturalmenb. a eleição de 
presidente coincide Coiu a do 
Congresso Nacional.

ASSEMBLEIA CONSTI- 
TU lN l E

Os estudos que estão sendo 
procedidos levam o caso da 
coincidência mais longe rela­
cionando-o, por exemplo com 
a possibilidade de se transfor­
mar o atual Congresso em 
Assembléia Constituinte. Com 
poderes de tal natureza, des­
viada dos seus objetivos roti­
neiros. a Camara invocaria o 
precedente de 1946, quando o 
tempo gasto na elaboração da 
atual Carta Magna não foi 
contado para se estabeler o 
mandato dos deputados eleitos 
em 1945. Os parlamentares 
de então tiveram seus manda­
tos prorrogados até o ano de 
1950.

Os argumentos levantados a 
favor dessa manobra estão 
calando fundo. Em pnmeiro 
lugar, a transformação do 
Congresso em Assembléia

0 que tem faltado ao Brasil é 
coordenação de esforços .

A  palavra do ministro Ernesto Dornelles
Texto na Ga. pág.

em diante, o sr. Juscelino 
Kubitsehek passaria a gover­
nar dentro doutro regime po­
litico; seu mandato se extin­
guiria jsob o regime de Gabi­
nete. Quando apresentada a 
formula pela primeira vez, 
visava ela a união nacional 
■las forças politicas. Agora a 
sugestão Faraco voltará a ser 
feita, mas tudo indica que en­
contrará á sua freme grandes 
resistências, pr incipalmente 
por parte daqueles grupos da 
maioria que entendem que o 
mandato do atua! presidente 
da Republica deverá ser res­
peitado em toda sua linha 
não somente no que respeita 
ao tempo como aos poderes 
de que goza o atual chefe do 
Governo da União.

A segunda sugestão seria a 
de prorrogar os mandatos dos 
atuais parlamentares até I960, 
quando, com as eleições ge­
rais, se iuauguraria o regime 
parlamentarista. A sugestão 
atenderia, também, áquele6 
que desejam a continuação do 
regime presidencialista.

De «O Jornal»

O Ministro da Viação, 
atendendo solicitação do 
deputado Leoberto Leal. 
autorizou a execução de 

serviços de terra­
planagem e de obras 
arte, no valor de vinte e 
cinco milhões de cruzei­

ros, na BR-36, no trecho 
Joaçaba-Xanxerê. A me­
dida colheu boa recepti­
vidade dada a importân­
cia da estrada do trigo 
para a economia catari­
nense.

Mesa Redonda do Comércio
Encerrou-se domingo, em Porto Alegre, a XI 

Mesa Redonda do Comércio Nacional, certame que 
contou com o comparecimento do presi­
dente da República e das altas autoridades gaú­
chas.

O conclave dos lideres do comércio brasi ei­
ró aprovou diversas conclusões sobre os~ mais 
variados assuutos economicos e financeiros.

S A L  A’ R I O  M Í N I M O
Até junho do corrente ano deverão estar em 

vigor as novas tabelas de salário mínimo.

Determinado o aumento do 
capital da Petrobrás

Texto na terceira página

PAULO BÖRNHAUSEN PRESIDENTE
Foi eleito ontem presidente da Assembléia Legislativa do Estado o 

deputado Paulo Bornhausen, da UDN. Filho do ex-governador Irineu Bör­
nhausen, o novo presidente do legislativo estadual recebeu vinte votos con­
tra dezenove de seu opositor.

CONCURSO «MISS SANTA CATARINA 1956»
Está oficialmente lançado o con­

curso para a escolha de «Miss San­
ta Catarina 1956», neste ano promo­
vido pelos «Diários Associados». Na 
semana em curso visitou a nossa

cidade ura representante daquela ca­
deia de jornais e emissoras promo­
vendo uma reunião para lançaraen-
to das bases do sensacional certame sunto.

e organizando a comissão orienta­
dora. Oportunamente publicaremos 
ampla reportagem detalhando o as-
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DO NASCIMENTO A MORTE PELO SISTEMA A CREDITO
Influência das compras à prestação na vida norte-americana

atos da existência regidos pelo método
Todos os

Em nenhuma parte do mun­
do. o sistema de compra a 
credito se acha tão difundido 
como nos Estados Unidos, 
embora a idéia de pagar de­
pois o que se compra agora 
se vá estendendo também à 
America Latina e Europa.

O norte-americano pode 
hoje ir, «a credito», desde a 
Maternidade ao cemitério 
P o d e  comprar alimentos, 
construir casa, possuir auto­
móvel, dar a volta ao mundo, 
pagar as contas de médicos, 
dentistas e advogados, dar a 
sua filha um rico presente 
de casamento, enviar o filho 
á Universidade, comprar a- 
çõee e até adquirir cultura, 
sem pagar nem um centavo 
na ocasião.

ALTO NIVEL DE VIDA

O sistema das vendas a 
prazo tem servido, entre ou­
tras coisas, para ajudar o

operário norte-americano a 
alcançai o alto nivel da vida 
de que goza.

E ainda que, como é natu­
ral, também provoque boas 
dores de cabeça, o fato de 
que 82,10 por cento de toda6 
as casas norte americanas, 60 
por cento de todos os auto­
móveis e 50 por cento de to­
dos os ntensilos domésticos 
se comprem a prazo, signifi 
ca claramente que e8te sis­
tema no compras e ven­
das — está definitivamente 
arraigado na economia do 
país.

A alguns economistas preo­
cupa esta abundancia de cre­
dito Acieditam que os norte- 
americanos devem demasia 
do. Quando a preocupação 
é vèrdadeiramente grande, o 
governo toma suas medidas 
uma redução nos créditos 
bancários serve para dimi­
nuir a« compras a prazo e, 
portanto, para que desapare­
çam os sinais de perigo, ge-

S i r v a-s e m e l h o r
Servindo-se da

RODOSUL
Servimos bem para servir sempre

Transportes eficientes para todo o Brasil

ralmente a inflação. 

AUMENTO DAS COMPRAS

No ano passado, os emprés­
timos para a compra de arti­
gos de consumo aumentaram 
em 24 por cento O aumento 
nas rendas pessoais foi exa­
tamente a metade, 12 por 
cento.

Os economistas teoricos po­
dem considerar es6e fato pe­
rigoso, porem os comercian­
tes — economistas práticos 
— não se preocupam.

A firma «Sears Roebuck», 
oue vende toda sorte de ar 
tigos - -  desde alfinites até 

í caminhões — começou o ano 
'de 1956 com 7.590.000 clien­
tes. que deviam 920.000.000 de 
dollars

As outras grandes empre- 
-as têm também milhõos de 
clientes, que lhe6 devem mi­
lhões de dollars.

Mas também vendem a pra­
zo as pequenas casas. Nos 
Estados Unidos, quase todo o 
mundo tem conta em vario6 
estabelecimentos. E, p a r a  
quem não a tem, o comer­
ciante insta a abri-la. Não 
são pouca3 as lojas de rou­
pa de New York. por exem­
plo, que estão veDdendo a- 
gora trajos de primavera, que 
se pagam em "fins de verão 
su começo do outono.

E os comerciantes sabem 
muito bem o que fazem, pois 
as estatísticas mostram que 
os prejuízos em qus incorrem 
nesse sistema de venda são 
mui pequenos: só um por 
cento do total.

De «O Jornal»

Juizo de Menores da Comarca de Lajes
2a. Vara

O Juizo de Menores desta Comarca e6tá procurando 
pessoas que queiram receber crianças para educar como 
filhos. Os que aceitarem o encargo ficarão investidos dos di­
reitos relativos ao pátrio poder. Os interessados podem se di­
rigir ao Juiz de Menores, pessoalmente ou por carta, mencio­
nando a idade e sexo de sua preferencia

Lajes, 4 de abril de 1956.

Clovis Ayres da Gama 
Juiz de Direito da 2a. Vara

• * ■ ̂ -i ílHjl: I
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ad-3om apenas 200,00 de entrada V. S. poderá 
quirir esta radiola na

—  E L E T R O L A N D I A  - —
Rua Cel. Cordova s/n. Ipges S.C.

Barbaquás coletivos 
e armazéns para o 

mate
Rio (S. I. A.) - Intenso tra­

balho <1e assistência técnica 
vem sendo promovido pelo 
Instituto Nacional do Mate 
junto hos produtores e in­
dustriais de erva mate, pro- 
cessando-ee igualmente, es- 
tutos para a construção de 
novos barbaquás coletivos e 
armazéns para a estocagem 
do produto exportável.

O barbaquá que há tempos 
teve suas obras iniciadas, na 
localidade de São João, mu­
nicípio de Prudentópolis, no 
Paraná, já se eecontra em 
fase adiantada de edificação. 
Enquanto isso, uma comissão 
de técnicos do I.N.M., junta­
mente com ervateiros locais, 
estuda a construção de dois 
barbaquás coletivos, em Dou­
rados, no Estado de Mato 
Grosso. Em Pôrto Esperança, 
também nesse Estado, está 
sendo construído ainda um 
depósito para a erva de ex­
portação.

Por fim. vem a autarquia 
promovendo estudos para 
que se estabeleça a mais 
conveniente localizaç<ào de 
barbaquás coletivos nos Es­
tados de Sarna Catarina e 
do Rio Grande do Sul. Tão 
logo se concluam tais estu­
dos, terão início as obras

2 Páqina

Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina

E D I T A L
ContiDuaç&o da 6a. página 

8») . Prova de habilitação - as provas de habilitação 

serão as ^ ^ ; ita de corografia do Brasil constante de
resoluçã/de questões obj.ttvas sobre o assunto do .egUÍQte

programa;^ o geografic, ; liniites e bacias hidrográfic.*,

• 2Í ^ AtBr,«Û m “is imlu^:;
manu f *tureiras.- viação rodoviária; férrea, fluvial, marítima, e 
aérea- DtincipHÍS portos e aeroportos.

3) - Orográha; nesograiia; climas; populaçao, Superf,c,e
4) - Capital* e cidades principais;
61 - Estado de Santa Catarina, Situaçao Geográfica. 

População. Superfície. Industrias, Agricultura. Comercio. \ ja. 
çào férrea, rodoviária, fluvial, marítima e aérea. Príncipes 
portos. Divisão Administrativa.

6) Ilha de Santa Cotarma: dados Gerais,
b) - Prova escrita de M temática; constante de r.igolu- 

ção de questões objetivas sôbre assuntos do seguinte |)ro.

gram i) - Operações fundamentais sôbre números inteiros e
fracionários.

2) - Sistema numérico.
3) - Regra de três.
4) - Percentagem.
5) - Juros simples.
6) - Câmbio direto.
ç( - Prova escrita de Noções de Dir°ito Gonstitucion*!, 

constante de resoluções de questões objetivas sobre assumo 
do seguinte programa,

1) - Organização do Estado Nacional. Forma de govêr- 
no brasileiro.

2) - Poderes que competem a União, aos Estados e 
aos municípios.

S) - Atribuções e prerrogativas do Presidente da Re­
pública.

4) - Nacionalidade e cidadania.
5) • Da familia e sua proteção pelo Estado,
Ó) - Direitos e deveres do cidadão brasileiro.
d) - Prova escrita de Noções de Estatística, constante 

da resolução de queslõ s objetivas e de representações grá­
ficas, de acôrdo com o seguinte programa:

1) - distribuição d* frequência.
2) - Representação tabular.
3) - Diagramas em barras, curvas e sectores,
4) - AAédia de Aritmética, simples e ponderada.
5) - Núrrero indices.
0’ ) * julgamento das provas - o julgamento de cada 

uma das provas obedecerá o «eguinte cr:térk>.‘ - Português • 
Redação 40 p ntos: cada texto para corrigir 10 pontos e 
cada questão 10 pontos.

Datilografia Eficiência quantitativa 30 pontos, eficiên­
cia qualificativa 30 pontos, e feitura de tabelas 40 pontos.

Noções de Estatística - cada questão 25 pontos: repre­
sentação pràfica 50 pont"8.

História do Brasil. Geografia do Brasil Matemática e No- 
çoes de Direito Constitucional, cada questão 20 i ontos. 
j b  ̂ " D tempo d° duração das provas serão os sfgoin-

r ° rtÛ ê.S ■ 2 boras: História do Brasil - 2 horas; Dati- 
R kr*,la .minutos; - para cada questão Geografia 1®
P “ ' 9 minutos; Mutnmãtica - 90 minutos; Noçõ s de
90 minutos* 9 mmUt0S: NoÇÕPS de Direito Constitucional-

dio D<m2-r5í’! aHfÍnal " A nota fmal do candidato será a m - 
pesís“ -d d dMS n0t8S (,btidus> observadas os seguintes

Geogt°fiíUrinêR ’ '2; Datilografia - 2, História do Brasil - í

■ '• M‘ ,emá,ica
forma ' n o t a i s ' ' 18'10 ° c™ did*to que cbtiver, por essa 
de empate nh«U 8U,] 0nor a cinquenta pontos. Em cas»
para oPdeSVm,;!te dm8 m °  S6gUintP ordeíl de
•hor prova de' Datilop^fi^-i P' ° Va de Portu8uesi b) H0

Br,slo f c » ; .  M' lhr  de
cimento da^píraenteTin.inl - lnscr' f “ u implicará o C®*'J 
compromisso tácito a lnstru ôes por parte do candidato e 
tais como aqúf se aoh 3061,88 a* condições do concurso.

b) - a c«rr.Ít- hJam,.estabelp^das; 
as provas. a° e bnguagem será observida em

data de homolu^açã°T vá*'do P°r dois anos, a coA,ar ***

táiio da Prefeitura ° miSs08 serão resolvidos pelo Snr. Secrt"|

P,e" UUra Mu0kip‘ 1 %  ,2 da março dr I**
relipe Afonso Simão
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Determinado o aumento do capita! da Petrobiás
UM LUCRO líquido de mais 

de cem milhões de cruzeiros 
acusou a Petróbras em 1955, 
segundo afirma o relatório 
anual daquela empresa, apro­
vado pela Assembléia Geral 
Ordinária dos acionistas. Nes­
sa ocasião foram aprovados 
o balanço geral e a conta de 
resultados, tendo ficado de­
cidido que 5 por cento dos 
lucros serão destinados para 
a participação dos emprega­
dos. Foram ainda reconduzi­
dos os membros do Conselho 
Fiscal, srs. Paulo Lyra Tava­
res, Álvaro de Souza e V i­
cente Assumpção.

EMISSÃO DE AÇÕES PRE- 
- FERENCIAÍS

Realizou-se a Assembléia 
Geral Extraordinária, tendo 
sido aprovado o aumento do 
capital da Petrobrás de 6 bi­
lhões para 8 bilhões de cru­
zeiros e, ao mesmo tempo, 
autorizada a emissão de a 
ções preferencias até um to­
tal de 100 milhões de cruzei­
ros para serem subscritas 
pelos proprietários de auto­
móveis que pagaram a con­
tribuição e que quiserem tro­
car suas obrigações por a 
ções da companhia.

solveram receber seus divi­
dendos em novas ações da 
empresa, para facilitar o au­
mento do seu capital.

A  BAHIA COM 158.556 
AÇÕES

Em cumprimento à lei que 
criou a Petrobrás, determi­
nou o presidente da Repúbli­
ca fossem transferidas ao go­
verno do Estado da Bahia as 
ações da empresa estatal de 
petróleo, correspondentes a 8 
por cento do valor atribuído 
às jazidas existentes em solo 
baiano.

Pela avaliação recentente- 
mente feita das jazidas de 
petróleo e gases existentes 
ca Bahia, o governo estadual 
terá direito a 158.556 ações 
ordinárias, no valor de Cr$ 
31.711,200,00.

Técnicos estrangeiros 
para revisar os moi­

nhos de trigo
Rio (S. I. A ) —  O Serviço 

de Expansão do Trigo, rece­
bendo a colaboração dos Sin­
dicatos da Indústria, Moagei- 
ra do Rio, São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Santa Cata­
rina. tomou providências pa­
ra a revisão geral da rêde 
de moinhos do país. Essa ta­
refa será realizada por técni­
cos ingleses, argentinos e 
brasileiros, objetivando prin­
cipalmente rev r a capacida­
de de moagem do parque in­
dustrial brasileiro.

A medida reveste-se de 
importância, tendo em vista 
o desenvolvimento despropor­
cionado dessa capacidade 
com relação às necessidades 
de consumo.

Espera-se a conclusão des­
se serviço até outubro des;e 
ano e de seus resultados ad­
virão medidas sàneadoras, de 
efeitos benéficos já para a 
próxima safra.

Negocio de ocasião
Vende-se uma chh  de ma- 

terial, com dois pavimentos 
(um  para loja e outro para 
residenciaj, com ou sem es­
toque, sita à rua G^tulio Var­
gas, 250, esquina rua João de 
Castro. Facilita-se parte do 
pagamento. Trstar no local 
com o propriet rio, sr. Dioni- 
sio CdiTipagiibr,..

Casa Vende*se
.Vende se casa de material, 

c/ 7 peça6, instalação sanitaria 
completa, ótimo ponto para 
armazém, água e luz, área 
superficial de 12/2 x 2o. 
sita ii Rua Thiago de Castro. 
Preço vantajoso. Informações 
nesta redação.

Não dê esmolas 
contribua paraaSLAN

Os Estados e a União re-

DR. JOÃO RIBAS RAMOS  

DR. ROMULO MATTOS
ADVOGADOS

Aceitamos serviços para comarcas visinhas,
Florianópolis e Porto Alegre.

Escritório — Rua Correia Pinto, 225 — Lajes — Santa Catarina

Comércio e Indústria João 
Duarte Silva Júnior S/A

Assembléia Geral Ordinária

Ficam convidados os senhores acionistas para 
a assembléia geral desta sociedade à realizar-se 
na séde da mesma, a Pr. Vidal Ramos Sênior, 32 
nesta cidade, às 10 horas do dia 12 de Abril do 
corrente ano, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Apresentação e aprovação do Balanço Ge­

ral, encerrado em 31 de Dezembro, relato- 
rio da diretoria e parecer do conselho fiscal;

b) Eleição do conselho fiscal e suplentes paro; 
o exercício de 1956;

Lajes, 31 de Março de 1956
COMERCIO E INDUSTRIA JOÃO DUARTE SILVA

JUNIOR S/A
João Duarte Silva Junior - Diretor Presidente

Aviso aos acionistas
Avisamos os senhores acionistas, que todos os 

livros e documentos acham-se à disposição dos in­
teressados, em sua séde social, à Pr. Vidal Ramos 
Sênior, 32, nesta cidade, todos os dias úteis.

Lajes, 31 de Março de 1956
COMERCIO E INDUSTRIA JOÃO DUARTE SILVA

JUNIOR S/A.
João Duarte Silva Junior - Diretor Presidente

Joalheria  M on d ado rí
Praça J. Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex, Tudo, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E M ESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

Entregues os ‘ Oscars” aos melhores de 55
A Academia de Art-s e Ciências Cinematográficas distri­

bui seus premies correspondentes a 1955. Os ganhadores sío 
os seguintes:

MELHOR FILME CURTO DOCUMENTAL — “ M e n 
Agaunst The Artic” de Walt Disney.

MELHOR FILME DOCUMENTAL — “Hellen Kellar and 
her Stowyz” , da produtora Nancy Hamilton.

MELHOR GRAVAÇÃO DE SOM — OKLAHOMA, do 
Departamento de Som da Todd-Ao.

MELHOR DIREÇÃO ARTISUCA E DECORAÇÃO DE 
SET. BRAN;'O E NEGRO — The Rose TTa-TOO, com Samm 
Comer e AMhur Krams, «la Paramount.

MELHOR REALIZAÇAO EM DECORAÇÃO ARTÍSTICA, 
Color % Pic-Nic William FDnner. 

r MELHOR FILME — Marty.
MELHUR DESENHO DE' ROUPAS, Color — LOVE IS 

MANY SPLENDOKED THING com Charles Lcmaire, da T.C. 
Fox.

MELHORES EFEITOS ESPECIAIS — THE BRIDGES OF 
TOKORI, com V^rbelg — Seantnn, da Paramount.

MELHOR CINEMATOGRAFIA — brinco e preto — THE 
ROSE TATTOO. J ames Wong Howe, da Paramount.

MELHOR CINEMATOGRAFIA, Cor TOCATCH, de Ro­
bert Burke da Paramout.

PRÉMIO HONORÁRIO A FILME EM IDIOMA ESTRAN­
GEIRO “Samurai", japonesa, da H. Pictures Inc.

MELHOR EDIÇÃO DE PELÍCULA -  PlC NIC, de Char­
les Nelson e William Lyonn, da Columbia.

MELHOR FILME MUSICAL — OKLAHOMA, de Robert 
Russel, Bennett, J»y Blackron, Adolph D -utsch, da Rodgrs und 
Ham»rrtei Pictures

MELHOR MUSICA DE Fll.ME Dk AMATICO OU COME­
DIA — LOVE IS A MANY SPLENDORLD, THiNG, de A l­
fred Newma", da Fox.

MELHOR ARGUMENTO ORIGINAL -  LOVE ME OR 
LEAVE ME, da M^tro, rle Daniel Fu'h^.

MELHOR ARGUMENTO E ADAPTAÇÃO -  MELODIA 
INTERROMPIDA, da Metro, de William Ludwig e Lonia Pe- 
vien.

MELHOR ATOR -  ERNEST BORGN1NE, no filme 
MARTY.

MELHOR ATRIZ — ANNA MAGNANI, no fllme THE 
ROSSE TATTOO.

Fabricada excluslvamcnte 
com cimento Portland e 
amianto em fibras, a co­
bertura Brasllft é leve, ino­
xidável, incombustível e 
Insensível às Inlempcries. 
Permite rápida montagem 
e sensível economia de 
madeiramento. Sua dura­
bilidade é I L I M I T A D A .

DISTRIBUIDOR
v  Com. eRepr. G. Socas S.A,

Rui Cel. Cordova 294 l'elef.58 C. Postal 61

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha­

pas llzas Brisicôr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi­
sões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir, B. F. 
externa, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua, e outros produtos, da afamada linha «BRASILIT»

_ I .i.i _______ _
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  Pas s age i r o s
n f o r m a ç õ e s  ú í e i s

A  «TAC » - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A..
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comei cio > _ ~

abaixo, colocando-os a disposição de V. bas.
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo

2a. Feira ! - De Lajes para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
1 "1*

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC m oM % S5Íerá Vlaíar em qualquercia- aérea brasileira, tanto na ida C O -

\  •

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul hastanH« . .’ uasTando que para isso seja a penas efe­
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de re­
sidência.  ̂ teem> em

Informações mais detalhadas daremos com o mákimo prazer. • {

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro .SN floe-o j ^ s

Fone 214  ̂ & baiSo do Cine Marajoara)
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Sonho em concreto armado:

Clube do Penhasco - Arrojo, originalidade 
e bom gosto - Em fase de conclusão as 

obras da ciclópica entidade social
F p o I i s - C.L. - Convidados 
pelos dinâmicos direto­
res da T r a n s p o r t e s  
Aéreos Catarinense, srs, 
Luiz Fiúza Lima e David Fer­
reira Lima, dirigimo nos, em 
dias desta semana, ao local 
onde se encontra localizado 
famoso Clube do Penbasco.

Ficamos grandemente sur 
preendidos pelo extraordiná-1 
rio espetáculo que nos mara­
vilhou a vista. Sôbre um pen 
basco alcantilado, um maci 
ço inteiriço de pedra empi 
nado à beira da estrada que 
dá acesso ao aéroporto, er 
gue-se imponente e majestosa 
e arrojada concepção que o 
concreto armado solidificou 
dando a impressão de um co­
gumelo gigante, forma em 
contraste estupendo em rela­
ção a beleza do ambiente.

OS TRABALHOS

Uma azáfama de formiguei­
ro sob aquela cúpola de con­
creto armado. Lram os obrei­
ros, a ultimarem os prepara­
tivos para dar por terminada 
no minimo lapso de tempo, a 
obra que, idealizada ano pa6 
sado por Luiz Fiúza Lima e 
dr. David Ferreira Lima, hoje 
é um patrimônio valioso da 
capital catarinense, embele­
zando-a e dando-lhe um to­
que de originalidade que 
mais realça, a medida que 
estão ultimados os preparati­
vos para 6eu término.

Foi realmente, uma idéia 
brilhante a desses dois ho­
mens de negocios, fazer logo 
o impossível, e de que munei- 
ra . . . Justamente encima de 
uma enorme pedra . . .

E agora, todos os que pas­
sam pela rua Silva Jardim, 
olham com orgulo aquela ma­
jestosa construção, que deu 
tanta graça e tanto encanto 
ao ambiente, valorizando-lhe 
as areas adjacentes, e cons­
tituindo, por outro lado, um 
inestimável patrimônio de 
Florianopolis, pois pode se 
viajar por esses brasis afora, 
que será bem dificil ou não 
se encontrará um clube so­
cial de construção semelhan­
te, como todos os requisitos 
para uma séde 60cial moder­
na e de escói.

OS SOCIOS

Quando Luiz Fiúza Lima e 
David Ferreira Lima sairam 
à venda de ações do Clube 
do Penhasco, n ã o  houve 
quem não taxasse a «ideia» 
de rematada loucura. Entre­
tanto os dinâmicos e jovens 
homene de negocios, sabiam 
o que faziam e tinham cer 
teza mística de seu exito. E 
essa segurança, essa teimosia 
só possuem os fortes de es 
pirito, os de persocalidede de­
finida, e os que creem no 
fazem.

Hoje, como por obra de 
mágica, de varinha de con­
dão, o Clube do Penhasco se 
prepara para a inauguração 
próxima. Está nos acabamen­
tos, aplainando os comple­
mentos da obra que, na sua 
concepção diferente de tudo 
quanto foi feito antes, em ma­
téria de clube, utesta em eon- 

|créto armado o quanto vale 
una boa idéia e uma boa 
causa a serviço da sociedade.

As ações do clube, já bas­
tantes valorizadas, dizem bem 
e falam por si. Não é preci­
so adicionar mais nada.

AS VISITAS

E tal forma, chama ateD- 
ção o Clube do Penhasco, 
que constitui visitação hoje 
obrigatória para todos quan­
tos queiram conhecer Floria­
nopolis, e ver o que vale a 
nena ser visto. E dentre o 
muito que a capital tem pa­
ra mostrar comparece com 
toda a sua pujança, dominan­
do a pedra, a cavaleiro da 
natureza, o extraordinário 
conjunto do Clube do Penhas­
co, que abrigará em seu bô- 
jo o que há ;de mais íído e 
tradicional de nossa socie­
dade. E podemoB dizer, com 
orgulho, que se Curitiba pos 
sui o belíssimo Clube Curiti- 
bano, Florianopolis nada lhe 
deve, com o monumental 
Clube do Penhasco.

ORANDE EXPECTATIVA

A ação e a idoneidade de 
Fiúza Lima e Ferreira Lima 
foram amolecendo a retração 
do capital esquivo, e dentro 
em pouco as dificuldades 
eram liquidadas de vez, diri­
mindo os entraves, e ahrin 
do caminho para a constru­
ção do clube que d spensa 
adjetivos, pois êle é o Clube 
do Penhasco, expressivo, 
original magnifico, mateando 
uma época de progresso pa 
ra nossa leira, e consubstan 
ciando o coheeido bom gos 
to do catarinense, e seu 
acendrado amôr à sociedade 
e à vida clubistica.

Reina agora, às vésperas 
do término do clube, que 
vem ao encontro do desejo 
de tôdos os felizardos que 
adquiriram quotas do Penhas­
co, uma nervosa expectativa 
que marca a linha que sepa­
ra a construção da [inaugu 
ração da entidade.

Os mentores do Clube do 
Penhasco e 6eu quartel-ge­
neral, estão já trocando 
idéias sôbre a grande festa 
com a qual serão iniciadas 
as atividades dessa nóvel 
organização social, que vem 
enriquecer e preencher uma 
lacuna na sociedade floria- 
uopolitana e catarinense.

Leiam e assinem o jornal

« A  H O R A » ;

C A L C E H I N  A
O melhor rocalcificarite
A Síiude das crianças
A resist ncia de uma cor­

rente é igual à do seu elo 
mais fraco.

Qual será o ‘‘elo mais fra­
co” do organismo de vosso fi- 
Ihinho?

Na dúvida, dê-lhe CAL- 
CEHINA  que lhe aliroenta o 
cérebro, t&mfica os musculos 
e impede toda e qualquer 
infecção intestinal.

A CALCEHIN A  vale o seu 
peKO em ouro. Em todas as 
farmecias.

Negocios de 
ocasião

Vende-se uma casa, toda 
de material, sita à rua Cel. 
Aristiliano Ramos, 7 peças c/ 
margem para construir mais 
4, agua, luz e instalações sa­
nitárias, entrada para auto­
móvel e terreno amplo.

■Vende-se também, por pre­
ço baratíssimo, terreno com 
área de 14x4U, com agua e 
luz, por preço de ocasião.

Informações nesta redação

VENDE-SE
Vende-se uma Geladeira Ti­

po Bar - Informação casa Natal 
Rua 15 de novembro.

Comercio e Representações G. Socas S/A.
Assembléia Geral Extraordinária

la. Convocação
Convidam-se os Srs. Acionistas da COMÉRCIO E RE- 

PRESEN I A(,'ÕLS G. SOCAS S/A., a compaíectrem à sede 
social, sita à rua Cel. Cordova, nesta cidade, às 15 ho­
ras do dia 15 de abril de 1956, afim de, reunidos em As­
sembléia geral extraordinária, deliberarem sôbre a seguin­
te ORDEM DO DIA:

1o) - Aumento do capital social; 
i 2o) - Reforma dos Estatutos, na parte referente ao ca­

pital e outras clausulas estatutárias.

Lage6, em 2 de Abril de 1956

Dr. Newtcn Ramos - Dir. Pres.
Guilherme G. Socas - Dir. GerenteCOMERCIANTES

Quando fizerdes suas compras na praça de 
Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agencia em Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 - Fone 2-46-16

Agencia em Lajes
Rua Marechal Deodoro, 294

OS MELHORES P R È .4 U S  A IÉ  H3JZ OFERECIDOS, 
CEM  V A N IA J H S  E FACILIDADES E X I E Õ M i !

COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um fo g ã o  grá tis  no sorteio entre apenus 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga­
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00, compreen­
dendo uma Geladeira de 9 pés, um Radiofone Mullard, 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard, 250 
Panelas de Pressão, 250 Bonecas finas Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 

o  seguro, Você receberá um envelope lacrado contendo 
o número do fogào, de 1 a 40, para o sorteio do 
fo g ã o  grátis, e mais um cupon que dará direito ao 
sorteio dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver esta 
maravilha da técnica que é o fogão FRANKLIN

Exclusivista nesta praça

E l e t r o l and i a
Kua Cel. Cordova s/n. Lages — S. C.

✓

Vendido diáriamente em todas as bancas
Para assinaturas procurem esta redação
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11 -4-00 CORREIO LAGEANO

Prefeitura Municipal de lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA 

E D I T A L
Concurso dc proves para o provimento em cargos da 

classe inicial da carreira de Escriturário, do Quaaro Único 
do Município.

Faço público achar-se aberta, por ordem do Sr. Prefei­
to Municipal, a iscrição do concurso de provas para provi­
mentos em cargos da classe inicial da carreira de Escriturá­
rio, do Quadro Único do Município.

A in>crição ficai á aberta a partir do dia vinte (20) de 
março do andante e será encerrada as 17 horas do dia vinte 
(20) de abril p. futuro

O pedido de inscrição constará de preenchimento df 
uma ficha fornecida na Serretarta da Prefeitura Municipal, 
juntamente com a ficha, o candidato deverá apresentar três 
três cópias de fotografia, de 3 X 4, tirada sem chapéu e de 
frentei

O candidato apresentará prova de quitação escolar e, 
sendo do sexo masculino, prova de quitação com o serviço 
militar.

Nenhuma ficha de inscrição será aceita sem que estejam 
preenchidos os claros ou quando apresentar rasuras ou 
emenda.

Não esião sujeitos a limite de idade, 08 ocupantes efe­
tivos de cargo Público Municipal.

O concurso constará de provas de seleção (eliminató­
rias) e de habilitação.

As provas de seleção serão as seguinttS: -
a) - San'dade e capacidade física:
b) - escrita de português;
c) - escrita de datilografia;
d) - escrita de História do Brasil;
Depois das provas de seleção, os candidatos serão 

submetidc6 as provas de habilitação • conhecimentos gerais; -

Noções de Estatística.
Noções de Direito Constitucional.
Corografia do Brasil.
Matemática.

Os candidatos habilitados, para que possam receber o 
certificado expedido pela Secretária, que os habilitará a no­
meação em cargos da carreira para qual foi aberto o con­
curso, deverão apresentar os seguintes documentos compro- 
batórios d, 6 declarações feitas no pedido de iDscrição, a-fim 
de ser verificado se satisfaziam, na época da inscrição, as 
condições aqui exigidi6:

a) - prova de nacionalidade brasileira, constante de re­
gistro civil de nascimento, titulo de naturalização ou titulo 
declaratório de nacionalidade quando for o caso, caderneta 
ou certificado de reservista, pelo qual tarnbem se verifique 
não ter o candidato idade inferior a 18 anos nem superior n 
45 anos, na data da inscrição.

b) - prova de identidade, constante de um des seguin­
tes documentos: - Caderneta oficial de identidade, caderneta 
de reservista, Cadernete profissional ou titulo eleitoral.

Alem dos documentos referidos no item acima deverão 
ser apresentados:

a) - atestado de vacinação ou revacinaçáo anti-varióli- 
ca, feita no máximo, até dois anos antes.

b) - atestado de bons antecededntes fornecidos pela au- 
toridane competente.

O candidato que não apresentar a documentação exigi­
da perderá todos os direitos conferidos pela classificação, 
sem lbe caber direito a qualquer recurso ou indenização. -

Apurada a falsidade ou inexatidão das declarações do 
ctrdidato na ficha de inscrição e anulada esta, ficará ele, pe­
lo prazo de três anes, proibido de insciever-se em concurso 
ou prova de habilitação, promovido por esta Prefeitura.

O pedido de inscrição significará a aceitação das ncr- 
mas aqui estabelecidas.

As instruções relativas ao presente concurso serão for­
necidas no local da inscrição (Secretaria da Prefeitura).

O concurso será válido por dois (2) anos a partir da da­
ta da sua homologação pelo Sr. Prefeito Municipal.

O dia, hora e local do concurso será marcado em edi­

tal após n encerramento das inscdções.
Quaisquer outras informações serão prestadas pelo Snr. 

Secretário, nas horas de expedientes.

O presente edital será «fixado na entrada principal 
desta Prefeitura e publicado em um doe jornais desta cida­
de. -
Secretaria da Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março 
de 1956

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Istruçoes especiais aesLnadas c ôs da 
concurso para o provimento em 9 ^
Classe inicial da carreira de Escriturário, 
Quadro Único do Municipio.

concurso serão observadas as seguintes
ndidato devera ser brasileiro
da lei. ,

2o) - Sexo - Poderão insciever-se candidatos de amücs

completos; máximo

No
Io) - Nacionalidade 

nato ou naturalizado na

masculino

os sexos. , . . • ax.
3o) - Idade - Mínima: - 18 anos ------máximo

anos.
4o)  - Serviço Militar - O  candidato do sexo 

deverá apresentar, no ato da iasençãu, prova de quitaçao 
com o serviço Militar.

5o) - Quitação E-colar - O Candidato quer do s xo 
masculino, quer no sexo feminino, deverá apresentar, no ato 
da inscrição, prova de quitação escolar. _ .. .

6o) - As provas do concurso serão de seleção (elimi­
natória) e de habilitação.

7o) - Provas de seleção - as prov2S de seleção serão 
as seguintes: -

a) - Prova de sanidade e capacidade física-que tera pnr 
fim verificar que o candidato não ooresenta doenças trans 
missiveis, alterações orgânica' ou funcioneis dos diversos 
aparelhos e sistemas, bem como contra indicação para o 
exercício do cargo por anomalia morfológica ou funcional.

b) - prova escrita de Português, cousiste de; •
10 - Redação de oficio, relatório, parecer ou infirmação, 

fornecidos dados.
2o - Correção de textos e resolução de questões obje­

tivas que envolvam conhecimeutos sôbre assuntos do seguin­
te programa:

Io) Ortografia Oficial (acôrdo entre a Academia Bra­
sileira de Letras e a Academia das Ciêocias de Li-bôa, revi­
gorando pelo decret )-lei n" 5l8li, de 13 de janeiro de 1943),

2o) - Flexões nominais de generos. número e grau,
3o) - Formas de reverencia e sua concordância;
4o) - Conjugações dos verbos regulares, irregulares, 

defectivos e pronominais;
5o) - Sintaxe de concordância;
6o) - Sintaxe ae regência;
7o) - Formação de palavras. Significação dos sufixos e 

prefixos de uso mais frequenL;
c) - Prova de trabalho datilográfico. constante de 

partes, pelo quais se apurem: -
1 eficiencte quantitativa (rapidez do trabalho, pela 

pia de um texto impresso;
11 - eficiência qualificativa (perfeição do trabi.iho), 

cópia de originais, em parte do manuscrito;
Iil - Pratica na feitura de tabelas. •
d) - Prova escrita de História do Brasil, constante 

Resoluções de qmstões objetivas, sôbre assuntos do 
pi ograma:

6 página

O que tem faltado ao 
Brasil é coordena, 

ção de esforços

trêa 

cô- 

ptla

de: 
seg u in te

1
o .
3 -
4 -
5 -
6 -

7 -
8 -

9 -
10 -  

11 -

12 - Governos Republicanss até 1930.
13 - Revolução de 1930; Estado Nacional

gas.
14 - A denominação da ilha em que se acha «4...^, .

ca,,,!.,! do E.lado. Colonia&o açoíl.n“.  e ^ d « i  
reese. Criação da ouvldaria. daei

Descobrimento do Brasil. 
Capitanias hi reditarias. 
Gnvêrnos Gerais.
Entradas e Bandeiras.
Invasão Holandeza. 
Inconfidência mioeira. 
Independência, D. Pedro I. 
Regências,^
D. Pedro II,
Abolição e Guerra do Paraguai. 
Proclamação da Republica.

Getulio Var-

15

16

- Os primeiros poveadores de São Francisco do Sul 
Laguna, Ilha de Santa Catarina e Laies J ’
to Barriga Verde, invasão espanhola Rpgimen-

í*rc

17 -

18

- Primeiros presidentes da rrovtncia 
sua repercução em Santa Catarina' A rvP ?C'a; 
O primeiro Jornal. " ia A Conatitu.çSo.
Guerra dos Farrapo». Invasão de Laie« . 
de Laguna Colonização aúmão e italiana t0mada 
Repercussão da proclamação da Renuhliê» r . 
provisória. Revolução de 93 e o« m-il Cd< JUnta 
cimentes no Estado 8 PrinaP“ 'a aconte-

90 '  ? r ! rn09 d° Estad0 até 08 nossos dias 2U - Goyêrnos municipais e principais faks „
racterizaram suas administrações S ^ue Cd~

Cada uma das provns de seleções valera „ 
pontos e só sera considerado a*e L
obtiver em cada uma deítw Vráu ° Ca,'dida^
quenta (50) pontos. gUal 011 superiar a

( 100)

qu e
c i n -

{Continua[na 2a. página)

Afirmou o ministro 
Agricultura ao visitar l  
Confederação Rural Bra­

sileira

Rio (S. I. A.) —  O ministro 
Erne'to Dornelles visitou, o. 
ficialmente, a Confenderaçàó 
Rural Brasileira, entidade má.
xima das atividades ruraj8 
do país. Na ocasião, foi sau­
dado pelo seu presidente, sr 
Íris Meinberg, que focalizou 
o movimento associativo da« 
classes produtoras e o seu 
desenvolvimento nos últimos 
anos. O sr. Meinberg afirmou 
que a visita do titular da a- 
gricultura representava um 
novo talento e um grande 
estímulo ao movimento asso- 
ciativista. que hoje conta com 
1.100 entidades muni ipais. 20 
federações e a Confederação.

A PALAVRA DO MINISTRO

Respondendo à saudação 
que L e foi dirigida, o gene­
ral Ernesto Dornelles decla­
rou que o seu apoio às en­
tidades da produção é um de­
ver de quem está à testa do 
Ministério da Agricultura, 
além de traduzir um senti 
mento particular dp aplausos 
à transformação que se vem 
processando nas elites diri 
gentes das emprêsas econó­
micas do país.

Acentuou que as classes 
predutoras se voltam, atual­
mente, para os probiemâs 
objetivos, não por interesse 
restrito da classe, mas tam­
bém para resoiver um pro­
blema social da mais alta mag­
nitude: o aumento da capa­
cidade de produção, a fim de 
que as massas tenbam o que 
consumir como essencial à 
vida.

COORDENAÇÃO DE 
ESFORÇOS

Em outro trecho do seu dis­
curso, disse o ministro que 
os problemas fundamentais 
da agricultura brasileira já 
estão todos estudados. O que 
está faltando é coordenação 
de esforços, à semelhança de 
uma operação de «estado 
maior» que traçasse uma di­
retriz e desse uma missão a 
cada setor.

Acrescentou que «longe de 
se falar mais em interven­
ção, ou não, do Estado, etn 
iniciativa particular ou esta- 
tai, precisamos é dar às for­
ças econômicas fôrça do Es­
tado deste que a mentalida­
de dos homens que dirigem 
aquelas forças estejam a ser­
viço do bem comum. A nossn 
época marca, pois, uma revj>- 
ludão de consciência. E |â 
com esta ênfase porque 
neste ambiente rurah*** 
transformação das conscie11' 
cias de uma época iner* 
mente indivialista para °
tra de desenvolvimento ec
nômico em benefício da c 
letivade».

Leia o Correio L* 
geano às 4as e S* 
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11-4-00 CORREIO LAGEANO

0 Aliados caiu frente ao Atlético, por 6 a 2
A representação do Aliados 

FC, enfrentando domingo úl­
timo o esquadrão do Atlético 
Cruzeiro, de Joaçaba, sofreu 
contundente revés ao cair pe­
la contagem de 6 lentos a 2

O encontro não agradou 
pels falta de melhor futebol, 
tanto por parte dos loc.-is co­
mo dos compeões do Oeste, 
deganerando a partida em 
con6tantes trocas de ponta­
pés, reclamações e outro* fa­
tos desagradareis.

O Aliados, com as honras 
de campeão da LSD, jogou 
uma pé-sima partida, impres­
sionado pela superioridade dos 
joaçabense^, que por sua vez 
também não apresentaram o 
futebol que se era de espe- 
rar.

No entanto a vitória do 
Atlético foi justa e indiscutí­
vel. merecendo, não tanto por 
trazer um time melhor, mas 
principalmeote por ter mais 
coneieocia do que estava fa­
zendo, isto é, disputando um 
ampeonato estadual.
Merece reparos a falta de 

orientação técnica dos locais, 
que esquecidos do conjunto 
e mesmo da bola deixaram- 
se levar para o jogo violento, 
o que ern muito prejudicou 
sua atuação.

Jogasse o Aliados com mab 
lealdade e mais senso de 
equipe, e por certo, o resul 
tado não seria essa goleada.

Este reparo é feito com o 
intuito de alertar os aliadinos 
para o próximo compromisso, 
em joaçaba, domingo vin­
douro.

Mesmo no reduto do Atlé­
tico, pode o conjunto dr 
Aliados, e aliás todo o mun­
do esportivo de Lajes espera, 
alcançar uma ampla reabilita­
ção, honrando as côres da

Demora no pagamen­
to do aumento aos

autárquicos
Os funcionários das autar­

quias estão ameaçadas de só 
receberem o aumento apro­
vado pelo Congresso em ju- 
aho do corrente ano, em vir­
tude do retardamento das 
providencias para a apresen- 
ação dos quadros de pessoal 
io Catete, que por sua vez 
is enviará ao DASP. O sr. 
fuscelino Kubitscheck já as- 
linou decreto regulamentan­
do dispositivo da lei que con- 
:ede c aumento de vencimen- 
.08, fazendo, entretanto, algu­
mas exigências aos órgãos 
le Previdência Social. O a- 
xaso no pagamento poderá 
idvir em consequência da6 
lificuldades que encontrârá o ) \SP  para preparar os qua- 
Iros de pe»soal,6em os quais 
ião poderão os autárquicos 
eceber o aumeuto.

Comunhão Pascoal do Destacamento Po­
licial e Presos da Cadeia Pública

PATROCINADA pelo sr. Mijor Delegada Regional de 
Policia, terá lugar, sábado, dia 14 de abril, àt 7 hora», no re­
cinto da Delegacia, a PÁSCOA dos presos e membrws do 
Destacamento Policial de Lages.

f

O PROGríAMA constará do seguinte:

1. - Conferências preparatórias nos dias 11,12,13 às 10 
horas pelo Rcvmo. Sr. Padre Ernesto Pereda Ctstillo, DD. Ca­
pelão da Policia de Lages

2. - Confissões às 15 horas de 6a feira.
Pede-se às pessoas caridosas que enviem sua contribuição

para o café que será servido após a Santa MUsa. Eslá encarre­
gada de receber esses donativos a sta. Da. Malvina Camargo, 
DD. Presidente da Assaciação Santa lzabel, à Praça da Ban­
deira 132.

Deus recompensa a todos os que emprestarem sua colabo­
ração a essa obra da misericórdia espiritual e corporal!

C O N V I T E
Ficam convidados todo6 os Ex-alunos do Colégio Dio­

cesano, desde sua fundação, para uma reunião que será 
realizada no Salão de Festas do estabelecimento no dia 15 
de abril corrente (domingo) às 10 horas, com o fim de co- 
gregar 06 Ex-alunos e tratar da organização da A6socia 
ção dos Ex-alunos do Colégio Diocesano.

. Espera a Comissão Organizadora o comparecimento de 
todos os Ex-alunos.

Laees, abril de 1956 
A Comissão
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CAUSAS CÍVEIS,COMERCIAIS 
CRIMINAIS,TRABALHISTAS E FISCAIS
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LSD.
É necessária ess* reabilita­

ção e o Abados está em con­
dições de vencer o Atlético, 
pois seus atlétas experimenta­

dos, estão animados de m e­
lhor di-posição e deixando de 
lado o jogo violento, não te­
mos dúvida em Drognosticar 
um triunfo do Veterano.

Eleita a Diretoria do Sin­
dicato dos Comerciários

Apenas um sindicato cons­
tituído na forma das leis tra­
balhistas {funciona em nossa 
cidade. São pioneiros do sin­
dicalismo lageano os comer­
ciários. Reunidos em assem­
bléia recentemente, elegeram 
a Diretoria e Conselho Fiscal 
do Sindicato, para o exercí­
cio de 195Q-1958. Ficaram as­
sim constituídos esses órgãos:

DIRETORIA — Presidente- 
Raul dos Santos Fernandes, 
Secretário: Lauro Ladwig: 
Tesoureiro: N i l s o n  Ramos 
Martins; Suplente6: Ruy Fur­
tado, Nelson tioffer Lins e 
Ero Pereira da Silva.

CONSELHO FISCAL — 
Wantuyl Sambaqui Moreira, 
João Francisco Di6cher e 
Aristotelino Moreira; Suplen­
tes.- Célio Schmidt da Silva, 
Aristeu Castilho e Armando 
Gualberto Guedes.

A novel entidade vem sen­
do estruturada mercê do es 
forço de um grupo de jovens,

a frente dos mesmos o sr. 
Raul dos Santos Fernandes, 
que foi o presidente da As­
sociação hoje transformada 
em Sindicato, e se constituiu 
num autentico órgão de con­
gregação e de representação 
da classe empregaticia do 
comércio local. Não só o re­
conhecimento, pelo Ministé­
rio do Trabalho, através da 
expedição de carta sindical, 
constituiu uma vitória para 
os comerciários lageanos. co­
mo também a construção d» 
séde própria, cujas obras de­
verão ter inicio dentro em 
breve.

Este periódico que, desde 
alguos anos vem concitando 
as classes obreirss para ae 
integrarem em sindicatos, in­
dica como exemplo ao ope­
rariado da6 indústrias locais 
o Sindicato dos Comerciários, 
confianteg que as bases do 
sindicalismo já estão firme­
mente estruturadas e lança­
das em Lajes.

A Varzea sem campo
Sério problema vêm enfren-

taDdo os clubes integrantes do 
Departamento Varzeano de 
Futebol, dado não terem cam­
po para o prosseguimento do 
Torneio Extra Ora em disputa. 
O assunto foi levado à (on-i- 
deração da LSD que está 
procur n 1o solucioná-1 ■.

Casa Vende-se
Vende se casa de material, 

c/ 7 peças, instalação sanitaria 
completa, ótimo ponto para 
armazém, água e luz, área 
superficial de 12 /2 x 2o, 
sita ii Rua Thiago de Castro. 
Preço vant joso. Informações 
nesta redação.

Ministério da Guerra 5a. Região Militar 
2. Batalhão Rodoviário

Atenção convocados da classe de 1937, destina­
dos à incorporação da P.E. (Capital Federal), ain­

da no corrente ano
Tendo em vista a nova ordem sôb-e • embarque dos con­

vocados destinados à incrooraçío no Io Balsllão de Policia do 
Exérc ' (Capit 1 Federal), comunico que os cidadãos designa­
do' evem apresentar-se no Quartel do 2o Bqtdhlo Rodoviáilo, 
prontos para seguirem viagem, no dia Io de maio do corrente 
ana.

Comunico, outrossim, que o convocado que faltar ao em­
barque será declarado insubmisso, de acordo com o art 159 do 
Código de Justiça Militar.

Quartel em Lajes 4 de «bril de 1956
(A) RAUL HEDEKE - 1- Ten Pres da JD/9

— ___
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Ineficaz a paiiicipaçãii nos lucros das empresas
Impressão de lideres trabalhistas ingleses e americanos - Baixo 

nível de vida do operário brasileiro
o

Pelo que pudemos ver nos 
morros do Rio de Janeiro, 
com gente descalça rarregan 
do latas d'agua na cabeça, e 
pelas informações que nos fo­
ram prestadas de que os tra­
balhadores no Brasil só fa 
zem duas refeições por dia, 
quando se sabe que para 
quem trabalha são nece-sa-

mos que os padrões de vida 
dos operários aqui é dos mais 
baixoa do mundo — disseram; 
respondendo a perguntas dos 
jornalistas, durante uma en- 
t evista coletiva na Confede­
ração dos Trabalhadores na 
Industria; Oo leaderB sindicais 
Paul Reed, repieSentante in­
ternacional da União dos Mi­

rias no minimo três, ach - neiros dos tstados Unidos, e

PRETO NO BRANCO
MANDARIM

1. O governo americano deu «agreement» à nomeação do al­
mirante Ernani do Amaral Peixoto para a embaixada no Bra­
sil em Washington.

2. Foi pedida ao Ministério da Justiça a extradição do sr. 
Ademar de Barros, ora asilado em Cochabamba, na Bolivia.

3. Séria crise vem sofrendo a liderança do PCB. A  im­
prensa noticia a queda de Prestes, como uma consequência da 
«desestalinização».

4. O presidente da República assinou decreto promovendo 
quinze coronéis ao posto de general e os transferindo para a 
reserva.

5. O problema do trigo continua ainda insolúvel. As medi­
das que o governo pôs em vigor para o escoamento da atual 
safra ainda não atingiram os triticultores, que continuam com 
a produção sem mercado.

6. O premier Bulganin, da Rússia, declarou que espera 
voltar a fazer brindes com o gal. Eisenhower «pela paz e ami­
zade internacional.»

7. O sr. Nereu Ramos, ministro da Justiça, ora empenha­
do na reforma constitucional, declarou estar praticamente a- 
ceita por todos os partidos a introdução do sistema da maioria 
absoluta para a eleição de presidente e vice-presidente da Re­
pública.

8. Em discurso que pronunciará na Camara Federal, o 
deputado Fernando Ferrari, lider do PTB, pronunciar-se-á, em­
bora em nome pessoal, em favor do parlamentarismo.

9. O gal. Segadas Viana, candidato à presidência do Clu­
be Militar representando o pensamento dos oficiais liderados 
pelo gal. Lott, está vencendo o pleito com grande percentagem 
de sufrágios.

10. O deputado pessedista Armando Falcão, ex-membro 
do Clube da Lanterna, reacendeu a polemica que há algum 
tempo mantem com Carlos Lacerda. A  troca de desaforos e 
acusações reciprocas entre o parlamentar nortista e o Corvo do 
Lavradio vem ocupando a ordem do dia da imprensa da Ca­
pital do pais.

Johti Greenhlgh, secretario 
ger 1 cia Federação Interna­
cional de Associações de Tra 
baibadons Texteis, com sede 
na Inglaterra e que reune em 
seu seio sindicato* texteis de 
18 paises do mundo-
DIFtRENÇAS DE NIVEL DE 

VIDA
Na palestra que mantive­

ram com os jornalista* acen­
tuaram .aqueles leadeis que 
i xistem ainda dois Continen­
tes onde £os níveis de vida 
dos trabalhadores ainda são 
muito baixos — a America 
Latina e a Asia. Nos EE.UU. 
e nos paises da Europa livre 
inclusive a Inglaterra, os tra­
balhadores, através dos seus 
sindicatos, conseguiram contra­
tos celetivos de trabalho que 
lhes asseguram um padrão de 
vida melhor.
PARTICIPAÇÃO, UM m ito

Com relação à questão da 
participação dos empregados 
nos lucros das empresas 
acentuaram achar a icedida 
inexequível, ura verdadeiro 
mito, Nos EE. UÚ. c n» Euro 
pa, esclareceram, os trabalha­
dores acham que a melhor 
maneira de participarem dos 
lucros das empresas é conse­
guindo bons salaríos. Lá os 
trabalhadores quando oodem 
se tornarem acioniítas. de al­
guma empresa, nunca adqui­
rem ações daquela em q u e  
ele, tr»b«lh9rn, porque acham 
que assim passariam a condi­
ção da patrões, perdendo o 
espirito de classe e o amor a 
seu sindicato.

Inaugurada a «Casa Brusque»
O vertiginoso desenvolvi­

mento de nossa cidade vem 
cbamaDdo atenção dos ho­
mens de negócios de outros 
recantos, que aqui tem afluí­
do para inverter os seus ca­
pitais. Não só no ramo indus 
trial e em novas atividades, 
como também no comércio, 
essa afluência se tem feito 
sentir, e de forma acentuada. 
Alçando-se aos foros de ci­
dade grande. Lajes está sen­
do enriquecida em seu cen­
tro urbano por modelares es­
tabelecimentos, não 6ó aptos 
a atender a uma numerosa e 
crescente população, como 
também condizentes que o 
elevado padrão estético exi­
gível para a Princesa da 
Serra.

Foi dentro desse esquema 
e enriquecendo o nosso co 
mércio, que a «Casa Brus­
que», tradicioual e revomado 
estabelecimento da cidade do 
mesmo nome, vendedora dos 
afamados tecidos das Indús­
trias Renaux, abriu a sua pri 
meira filial. A inauguração da 
nova loja na Galeria Dr Ac- 
cacio foi procedida segunda- 
feira, às 10,50 horas, com a 
presença do sr. Vidal Ramos 
Junior, prefeito municipal, S.

/iggsiii de Jangú aos EE.UU. e Euiops
o  sr. -loSo o segu ta '^

Unidos e m j n s j o c  vice-presidente do Bra- 
r°,t€r  ?0 Washffion;Pdia 3 Texas; dia 6-. Chiei 
sü: ^  3q° Detroit dia 11 New York. A seguir a 
g° ’ ! l 9HnD João Goulart regressara do Brasil. 
^ mr Vice presidente, entretanto seguirá parà 
_i8boa, de onde viajará com destino a vários 
paises da Europa.

CORREIO LAREANü
ANOXVl] Lages, de 11 Abril de 1956 N‘ 29

C O M B A T E  A O  C E L IB a TO
Agencia de casamentos ero Sao Pau o

Revda. D. Daniel Hostin, bis­
po diocesano, outras autori­
dades e pessoas do alto co­
mércio e sociedade locais.

Ressaltando o acontecimen­
to, diFCursou o sr Armando 
Silveira de Souza, sócio-ge- 
rente do novo estabelecimen 
to. S. Revda. D. Daniel Hos­
tin proferiu também algumas 
palavras, congratulando-6e 
com a inauguração e agrade­
cendo por Lajes a escolha 
de nossa cidade como a es­
colhida para a instalação da 
primeira filial da conhecida 
Cí«a brusquense. Após S. 
Revda procedeu à benção 
das instalações, completando- 
se o ato inaugural da loja. 
que desde aquele dia ficou 
franqueada ao público lagea- 
no. «A Casa Brusque» ofere­
ceu aos convidados um co­
quetel regado a finas bebid&6 
e salgados, encerrando em 
meio a maior cordialidade a 
auspiciosa inauguração. Está 
assim de parabéns pela con­
corrida estréia, a «Casa Brus­
que» e também a sociedade 
lageana, agora com oportuni­
dade de se servir de uma lo­
ja de tradição pelo que ven­
de e pela íorma de atender 
a sua clientela.

Escandalo na impor­
tação de automóveis

Está estarrecendo o pais e 
provocando verdadeiro clamor 
na imprensa da Capital Federal 
o escandalo na importação de 
automóveis £de luxo. Aventu 
reiros da pior espécie, graças a 
um fdtsenvergonhado pracesso 
de falsas licenças de importa­
ção e concessão de mandados 
de segurança e da reintegração 
de posse, "têm conseguido li­
berar na alfandega centenas de 
«cadilacs» e outras marcas de 
veículos de luxo. Uma cam­
panha diária e sistemática esta 
sendo promovida, com denuncia 
de funcionários acumpliciados 
com os falsos importadores, e 
com severas criticas aos «jui­
zes cadilacs», titulares das va 
ras da Fa/enda Pública e qu 
vê »  concedendo os «remédio» 
pesses^óriot» aos assaltantes d; 
economia nanonal. O assunt< 
repercutiu nas esferas governa 
mentaií, »rovocando uma reu­
nião no Ministério d» Fazend* 
da qual resultou a elaboraçã 
de uma lei especial, clara '«pre 
cisa. para evitar o prossegui­
mento dc inominável escanda­
lo.

Foi inaugurada em São 
Paulo a primeira Agencia de 
Casamentos da America do 
Sul. A iniciativa coube a D. 
Alvina Guimarães, funcioná 
ria pública e inimiga dos sol­
teirões, que reuniu ?lguns 
amigos para por em prática 
uma idéia comum a alguns pai­
ses europeus, porém ainda 
deconhecida no Brasil. Antes 
de fundar a Agencia D. Al­
vina realizou alguns testes 
na imprensa de São Paulo. 
Publicou anúncios diversos, 
com os dizeres: «senhores que 
procuram esposas» e «senho­
ras que procuram esposos», e 
na mesma semana recebeu 
centenas de cartas da capi­
tal bandeirante, do interior e 
do Norte do Paraná, consta­
tando que o plano havia da­
do resultado.

AGENCIAS NA EUROPA E 
EE.UU.

Agencia de casameu'08, 
novidade no Brasil, existem 
na Inglaterra desde o século 
passado. Uma delas funciona 
há 80 anos: tem sucursais Da 
França e na Italia, e promo­
ve anualmente cêrca de 6 mil 
matrimónios. As estatísticas

PERDEU-SE
Perdeu-se uma som­

brinha de seda azul. 
Gratifica-se com 200,00 
a quem entregar nes­
ta redação.

O Jornal do Estudante
Circulou a primeiro deste a 

irimein edição de «O Jornal 
lo Estudante», quinzsnário que 
em como diretor o sr. Jair* 
Luiz Ramos Filho, redator An- 
tonio Fernando Athayde e ge­
rente Alfredo Silva. Bem lan­
çado. com amplo noticiário, 
«ecçõee variadas, artigos dè 
fundo. «O Jornal do Estudan­
te» se propõem ser o porta 
voz dos anseios e idéias da 
classe estudantil lageana. Fruto 
1« idealismo da mocidade de 
tossa terra, «O Jornal do Es­
tudante», como iniciativa iné- 

na concretização dos 
objetivos pelo* quais vieio a lu- 
me, certamente, conquistará 
ugar de destaque no seio de 
tossa imprensa. Ao presidente 
ia ULE, estudante Roeério Ri 
b «r .  Ramos, id.aVad™ 
periódico, e aos demais res­
ponsáveis pela lua ctreulacão 
pveni Jairo Luiz Ramos Filí« 
Antomo Fernando Athayde è 
£ frnd(° 5llva- a ,audaçã0y des-SffSSS.“- -

asseguram que é menor o 
numero de divórcios aos que 
se consorciam por êste meio. 
Diz-se que os chefes de fa! 
milia prestigiam tal atividade, 
baseando-se nas suas infor! 
mações e utilizando seus ser 
viços.

Na Itália, há mais de 10 
agencias nas principais cida­
des Nos EE.UU., notadamen- 
te em São Francisco, Nova 
York, Chicago, perto de 49 
mil casamentos se realizam 
por mês. Antes de os futuros 
consortes se conhecerem 
pessoaimeDte, comunicam às 
Agencias 6uas pretensões. 
Depois seguem se entrevistas 
feitas com as várias candi­
datas ou candidatos. Até que 
se encontrem os dois tipos, 
cujo temperamento, nivel so­
cial. cultural e economico 
devem ser afins. Então, em 
pequenas reuniões, as apre­
sentações são feitas. As vezes 
surgem decepções mutuai. 
Mas, na maioria dos casos, 
os donos da AgeDCia são con­
vidados para assistir ao ca­
samento logo no mês seguin­
te . .  .

O MECANISMO DA AGENCIA 
PAULISTA

A agencia da Capital pau­
lista é nos moldes das agen­
cias estrangeiras. Um psicó­
logo será contratado para es­
tudar os tipos de homens e 
mulheres que mais 6e adap­
tem entre si afim de facilitar 
o ajuste dos temperamentos. 
Antes de se conhecerem se­
rão entrevistados e estuda­
dos minuciosamente, apõ*. 
num coquetel, num convés- 
cote ou numa reunião fa®'- 
liar virão a6 apresentações- 
Dai ao casamento é um puto-

O lançamento da agenc1* 
foi precedido de grande es- 
pectativa e, logo que pa6S0ti 
a funcionar, já surgiram ®ul 
tos celibatários, balzaquiatj0* 
de ambos os séxos, candid»' 
tondo-se ao casamento, u* 
primeiros telefonemas rec«- 
bidos pela agencia já indic* 
vam muitas preferencias,* 
guns ecomendando l°uf 
outros pedindo morena» 
tras optando por cstr8D/,. 
ras com sotaques . - - * ■ 
gencia de I). Alvina »e P., 
põe trabalhar com diset'v 
e seriedade, evitando ca 
mento de pessoas de P® 
id&ria p cpm noção dc jidade e sem 
poQsabilidade
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